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Queda na média móvel 

de novos casos e de óbitos

Minas Gerais

As duas últimas semanas epidemiológicas (semana 31 - de 31 de 
julho a 6 de agosto, e semana 32 - de 7 a 13 de agosto) mantiveram 
a tendência de queda na média móvel de novos casos observada nas 
semanas epidemiológicas 29 e 30. No dia 13 de agosto, a média 
móvel de novos casos confirmados foi 2 mil 965,9 casos. Uma 
redução de 26% em relação ao início do período anlisado neste 
Boletim, 31 de junho, e uma redução de 67% em relação ao dia 30 de 
junho, pico desta última onda de novos casos. Em relação aos casos 
de óibtos, estes começam a apresentar sinais de redução após um 
período de estabilidade. Desde meados de junho, a média móvel de 
óbitos tem oscilado entre 25 e 30 óbitos, no entanto, a média móvel 
começou a cair a partir do ínico da 32º semana epidemiológica, 
chegando ao valor de 21,9 óbitos no dia 13 de agosto.










De uma forma geral, com a queda no número de casos confirmados, 
observamos também uma redução no nível de transmissão, indicado 
pelo Rt (Número de Reprodução Efetivo). Porém, no período 
analisado, este indicador mostrou uma tendência de alta, partindo de 
0,66 em 31 de junho para 1,12 em 11 de agosto. Após atingir este 
pico, o Rt terminou a 32ª semana epidemiológica com o valor 0,87. 
Devemos aguardar as próximas semanas para saber se este é um 
sinal de reversão da tendência de queda ou se é apenas uma 
oscilação temporária. 


































Em relação ao nível de transmissão, observamos que o Número de 
Reprodução Efetivo (Rt) tem se mantido, majoritariamente, abaixo de 
1 nas quatro últimas semanas epidemiológicas. Desde meados de 
fevereiro, somente em três ocasiões o Rt ficou acima de 1: 1,1 em 23 
de fevereiro, 1,02 em 10 de março e 1,06 em 23 de março. Este 
resultado sugere que a tendência de queda do número de novos 
casos confirmados e de óbitos seja mantida nas próximas semana. 
Embora estes resultados sejam animadores e projetem cenários 
melhores para as próximas semanas, é importante ressaltar que não 
é ainda possível afirmar que a transmissão esteja diminuindo, pois 
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Rt deve estar 
abaixo de 1, persistentemente, por duas semanas para que se possa 
considerar em estabilidade.
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s Rt: 1,00

valor do dia 16 de agosto

Total de Óbitos

35214


Casos Confirmados

Total de Óbitos

6.448

Casos Confirmados

297.309

Porto Alegre

No Brasil

Na 31ª semana epidemiológica (31 de julho a 6 de agosto) 197 mil 586 pessoas contraíram covid-19, representando uma redução de 14,85% em 
relação à 30ª semana (24 a 30 de julho). Seguindo a tendência de queda, na 32ª semana (7 a 13 de agosto) foram registrados 154 mil 684 novos 
casos, o que representa uma redução de 21,71% em relação à 31ª semana. A média móvel apresentou queda no final da 31ª semana, contabilizando 
28 mil 226,57 casos no período dos 7 dias anteriores, ocorrendo o mesmo na 32ª semana, onde foi contabilizada uma redução de 16,15%, sendo que 
no dia 13 de agosto foram registrados 22 mil 97,71 casos por dia, nos últimos 7 dias. Seguindo a mesma tendência apresentada na média móvel de 
casos, a transmissão da covid-19 no país, de acordo com a classificação do CDC (Centros de Controle e Prevenção de Doenças), regrediu, sendo 
classificada como ELEVADA na 31ª semana e permaneceu ELEVADA na 32ª semana, uma vez que foram registrados, respectivamente, 92,63 e 72,51 
casos por 100 mil habitantes.



O número de óbitos diminuiu na 31ª e aumentou levemente na 32ª semana epidemiológica, nas quais foram registradas, respectivamente, 1 mil 453 e 
1 mil 461 vidas perdidas. Além disso, a média móvel de 7 dias do número de óbitos, no dia 6 de agosto, continuou a ser maior que 100 vidas perdidas 
por dia, chegando à marca de 207,57 óbitos por dia. Esse patamar permaneceu na 32ª semana, sendo registrados, no dia 13 de agosto, 208,71 óbitos 
por dia na média móvel dos 7 dias anteriores.



A taxa de letalidade obteve um leve declínio, sendo registrado no dia 6 de agosto o valor de 2,00% para a taxa de letalidade e no dia 13 de agosto, 
1,99%. O Número de Reprodução Efetivo (Rt) teve uma queda em um primeiro momento, logo após uma leve alta e novamente um decrescimento. Em 
nenhum dos últimos 14 dias, o Rt ficou acima de 1, em que a máxima foi de 0,95, no dia 04 de agosto, e a mínima foi de 0,78, no dia 07 de agosto.

A partir de dados do Google Mobility, podemos ver que a adesão da população ao isolamento social se manteve em estabilidade, tendo um pico de 
5% no dia 7 de agosto.  As categorias de varejo e recreação e estações de trânsito obtiveram um comportamento semelhante, com a sua mobilidade 
girando em torno de 6%, sem grandes variações. As categorias de locais de trabalho e mercearia e farmácia estão em estabilidade, porém em alta, 
com uma média de mobilidade em torno de 39% e 55%, respectivamente. A categoria de parques mantém a sua média de mobilidade moderada em 
torno de 4%, tendo sazonalidades, pois no dia 9 de agosto foi registrado um pico descendente de -6% de mobilidade nessa categoria.



O número de vacinados com a primeira dose no país já chega, no dia 1 de agosto, a 180 milhões 615 mil 393 pessoas, número que representa 84,67% 
da população. A segunda dose juntamente com a dose única, imunizou 171 milhões 132 mil 735 pessoas, 80,22% da população. A dose de reforço já 
foi aplicada a 115 milhões 351 mil 788 pessoas, o que corresponde a 54,08% da população brasileira.



O número de vacinados com a primeira dose no país já chega, no dia 1 de agosto, a 180 milhões 83 mil 751 pessoas, número que representa 84,42% 
da população. A segunda dose juntamente com a dose única, imunizou 170 milhões 502 mil 808 pessoas, 79,93% da população. A dose de reforço já 
foi aplicada a 111 milhões 520 mil 968 pessoas, o que corresponde a 52,28% da população brasileira.

Transmissão passa a ser ELEVADA

Rt acima de 1 em nenhum dos últimos 14 dias


Terceira dose aplicada em mais de 111 milhões


de brasileiros

Letalidade cai para 1,99%


Trasmissão ELEVADA 

Total de Óbitos

681.763

Casos Confirmados

34.201.280

D I S T R I T O  F E D E R A L  E  R I D E
Tendência de queda no número de casos confirmados

Luziânia é o município com maior número de casos, 
correspondente a mais de 30% do total (gráfico azul). São 65 
mil 855 casos confirmados até o dia 16 de agosto e 584 óbitos. 
Seguido a Luziânia está Valparaíso de Goiás com um total de 
34 mil 703 de casos confirmados e 446 óbitos desde o início da 
pandemia.












A taxa de letalidade, que é calculada a partir da divisão do 
número de vidas perdidas desde o início da pandemia pelo 
número de casos registrados no mesmo período, esteve em 
1.45% no dia 16 de agosto, menor que a registrada no Brasil 
(1,99%). O coeficiente de letalidade (CFR, acrônimo para case 
fatality rate) da covid-19, que é calculado para cada um dos 
meses a partir da divisão do número de vidas perdidas pelo 
número de casos registrados no referido mês, fechou o mês de 
julho em 0.37%, mesmo patamar que o de fevereiro deste ano.

O Entorno do Distrito Federal (DF) vem apresentando tendência de 
queda no número de casos confirmados desde o dia 1º de agosto, 
quando a média móvel de sete dias registrava 229.4 casos por dia, 
sendo que no dia 16 de agosto, a média foi de 60 casos. Esta evidência 
também está presente no registro de casos novos por semana 
epidemiológica. Na semana 32 (7 a 13 de agosto), o total de casos foi 
de 312 enquanto na semana 31 (31 de julho a 6 de agosto) o total 
chegou a quatro vezes mais: 1.237 casos novos na semana. 


O mesmo, no entanto, não está ocorrendo em relação ao número de 
óbitos, que vem oscilando desde o dia 1º de agosto. A média móvel no 
dia 1º de agosto foi de 0.9, evoluiu para 1.4 e voltou a reduzir para 0.9, 
em 16 de agosto. Esta oscilação se reflete nos casos novos de vidas 
perdidas entre as semanas epidemiológicas 32 e 31, pois enquanto na 
semana de 7 a 13 de agosto (32) perderam a vida para a covid 10 
pessoas, na semana 31 o registro foi de apenas três falecimentos. Os 
20 municípios do Entorno registram um total acumulado de casos 
confirmados de 217 mil 202, sendo que 3 mil 155 pessoas perderam a 
vida para a covid-19 (gráfico vermelho).
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G O V E R N A D O R  V A L A D A R E S
Queda no número de casos. Transmissão oscila entre ELEVADA e ELEVADÍSSIMA

Como foi noticiado no Boletim Informativo, edição 59, a transmissão 
da covid-19, na cidade de Governador Valadares, se manteve 
ELEVADÍSSIMA, de acordo com a classificação do CDC (Centros de 
Controle e Prevenção de Doenças), por 6 semanas consecutivas. Na 
31ª semana epidemiológica (31 de julho a 6 de agosto) esta situação 
melhorou, uma vez que foram registrados 269 novos casos (95,33 
casos por 100 mil habitantes), representando uma queda de 50% em 
relação à 30ª semana epidemiológica (24 a 30 de julho), porém sendo 
ELEVADA. Por outro lado, na 32ª semana epidemiológica (7 a 13 de 
agosto), a transmissão voltou a ser ELEVADÍSSIMA, sendo 
registrados 362 novos casos (128,29 casos por 100 mil habitantes).

Nesse contexto, houve uma redução no número de óbitos na cidade 
de Governador Valadares. Como foi noticiado na edição anterior do 
Boletim, foram registrados 17 óbitos nas semanas epidemiológicas 29 
e 30, sendo, respectivamente, 11 e 6 óbitos. Na 31ª semana 
epidemiológica (31 de julho a 6 de agosto) foram 5 vidas perdidas em 
uma semana, redução de 16,67% em relação à semana anterior. Além 
disso, na 32ª semana (7 a 13 de agosto) foram 3 vidas perdidas, 
redução de 40%, ou seja, foram registradas 8 vidas perdidas nas 
últimas duas semanas.

Até o dia 15 de agosto de 2022, Governador Valadares apresentava um total acumulado de 51 mil 540 casos confirmados e mil 522 vidas 
perdidas. Nos últimos 13 dias, de 2 a 15 de agosto, foram registrados 611 novos casos e 9 novos óbitos. A taxa de letalidade é de 2,95% (acima 
da média brasileira, que é de 1,99%) e o tempo estimado para a duplicação dos casos é de aproximadamente 1.455 dias. A Plataforma JF ainda 
não está divulgando dados a respeito do número de vacinados no município. Para mais informações, visite .jfsalvandotodos.ufjf.br

Caro leitor, bem-vindo à Sexagésima Edição do Boletim 
Informativo da Plataforma JF Salvando Todos! O número de 
casos registrados continua apresentando sinais de redução. O 
número de vidas perdidas tem começado a apresentar sinais 
de estabilidade em algumas regiões do país e de queda em 
outras, mas ainda continua elevado. Em Juiz de Fora, o 
número de casos e de vidas perdidas apresentaram quedas 
nas últimas semanas em relação aos meses de junho e julho. 
O monitoramento diário da evolução da pandemia continua 
extremamente importante diante do cenário atual. Precisamos 
avançar com a vacinação das doses de reforço, recomendar o 
uso das máscaras de boa qualidade e bem ajustadas no 
rosto, o distanciamento e as medidas de higienização. 
Aproveitamos para divulgar que fomos contemplados pela 
UFJF com uma bolsa de extensão para alunos da graduação e 
com 13 vagas para alunos voluntários! Vamos divulgar o 
edital de seleção em breve! Para maiores informações, visite 
jfsalvandotodos.ufjf.br.

Equipe JF Salvando Todos

Ainda morrem em média 176 pessoas por dia por Covid-19 no Brasil

Taxa de letalidade segue em queda, mas coeficiente de letalidade 
tem aumento substancial em julho


A taxa de letalidade é calculada a partir da divisão do número de 
vidas perdidas desde o início da pandemia pelo número de casos 
registrados no mesmo período. No dia 30 de julho, a taxa de 
letalidade da Covid-19 era de 3,07% no município (essa taxa era de 
3,19% em 16 de julho, 3,17% em 23 de julho). No Brasil a taxa de 
letalidade foi de 2,01% em 30 de julho (essa taxa era de 2,03% em 
16 de julho, 2,02% em 23 de julho).


O coeficiente de letalidade (CFR, acrônimo para *case fatality rate*) 
da Covid-19 é calculado para cada um dos meses a partir da divisão 
do número de vidas perdidas pelo número de casos registrados no 
referido mês. Em Juiz de fora, o CFR de junho foi 1,54% (tinha sido 
0,49% em junho). Em julho de 2021, o CFR havia sido 2,41% e em 
junho de 2020, 3,32%.












Rt acima de 1 em 5 dos últimos 14 dias


Quando o Rt é superior a 1 temos a disseminação do vírus uma vez 
que cada paciente está transmitindo a doença a pelo menos mais 
uma pessoa. 


Entre os dias 17 e 23 de julho, a mediana do Número de Reprodução 
Efetivo (Rt) estimado para o município ultrapassou o valor de 1 
atingindo o máximo no dia 20 de julho e o mínimo no dia 19 de julho. 
Entre 24 e 30 de julho, a mediana do Número de Reprodução Efetivo 
(Rt) estimado ultrapassou o valor de 1,2 atingindo o máximo no dia 
27 de julho e o mínimo no dia 28 de julho.

 







No dia 31 de julho, Juiz de Fora tinha 73 mil 93 casos confirmados e 
registrava 2 mil 317 vidas perdidas de acordo com a Prefeitura. Estes 
números passaram para 73 mil 821 casos confirmados e 2 mil 323 
vidas perdidas no dia 13 de agosto, representando aumentos de 
0,91% e 0,26%, respectivamente, no período de 14 dias (esses 
aumentos tinham sido de 1,49% e 0,96% nos 14 dias anteriores). Na 
31ª semana epidemiológica, de 31 de julho a 6 de agosto, o município 
registrou 496 novos casos e 2 vidas perdidas, aumento de 22,47% no 
número de casos e redução de 81,82% no número de registro de 
óbitos em relação à 30ª semana epidemiológica (24 de julho até 30 de 
julho). Na 32ª semana epidemiológica (7 a 13 de agosto), foram 
registrados 232 novos casos e 4 vidas perdidas, redução de 53,23% 
no número de casos e aumento de 100% no número de registro de 
óbitos em relação a 31ª semana.


Nível de Transmissão passa de ELEVADO para MODERADO


De acordo com o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), 
agência do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos 
Estados Unidos, com terminologia adaptada e traduzida pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz): o nível de transmissão é BAIXO 
quando são registrados de 0 a 9,99 casos por 100 mil habitantes em 
um período de 7 dias; é MODERADO quando são registrados de 10 a 
49,99 casos por 100 mil habitantes; é ELEVADO quando são 
registrados entre 50 e 99,99 casos por 100 mil habitantes; e é 
ELEVADÍSSIMO quando há registro de 100 ou mais casos por 100 mil 
habitantes. 


Com base nesta classificação, o nível de transmissão da covid-19 no 
município de Juiz de Fora, no período da 32ª semana epidemiológica, 
pode ser classificado como MODERADO, uma vez que foram 
registrados 40,17 casos por 100 mil habitantes (era ELEVADO na 31ª 
semana epidemiológica quando haviam sido registrados 85,88 casos 
por 100 mil habitantes).


Redução nas médias móveis de casos, casos suspeitos e óbitos


Quando analisada a média móvel de 7 dias para o número de casos 
novos, verificamos que ela regrediu de 57,86 casos em 31 de julho 
para 33,14 casos em 13 de agosto (redução de 42,72%; no período 
dos 14 dias anteriores tinha ocorrido uma redução de 48,67%). A 
média móvel de 7 dias para o número de casos suspeitos regrediu de 
88,71 por dia, no dia 31 de julho, para 74,71 por dia no dia 13 de 
agosto (redução de 15,78%; no período dos 14 dias anteriores tinha 
ocorrido uma redução de 29,13%). A média móvel de 7 dias para o 
número de óbitos regrediu de 1,57 óbitos por dia, no dia 31 de julho, 
para 0,57 óbitos por dia no dia 13 de agosto (redução de 63,64%; no 
período dos 14 dias anteriores tinha ocorrido um aumento de 
83,33%).
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J U I Z  D E  F O R A
Redução do número de casos e de vidas perdidas em relação aos meses de junho e julho

Número de casos e óbitos continuam a diminuir após pico do final 
de junho


Após apresentar uma onda de aumento no número de casos 
confirmados nas semanas epidemiológicas de 21 a 25, a região 
continua a registar uma queda nessa variável. Durante as semanas 
epidemiológicas 31 (31 de julho a 6 de agosto) e 32 (7 a 13 de agosto) 
foram registrados 39 mil 493 e 21 mil 868 mil casos respectivamente. 
Como comparação, o pico apresentado na semana 25 registrou 75 mil 
390 casos. Em relação ao número de óbitos, o pequeno aumento 
observado por conta dos números de casos confirmados em alta já 
não é mais visto, apresentando valores constantes nas semanas 31 e 
32 em torno da casa dos 100 óbitos semanais.












Até o dia 15 de agosto de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 3 milhões 883 mil e 939 casos confirmados e 64 mil 
769 vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 61 
mil 361 novos casos e 195 novos óbitos.


Centro-Oeste





Fonte: JF Salvando Todos

Redução tanto no número de casos confirmados como de óbitos


Após registrar aumento nos casos em cinco semanas epidemiológicas 
seguidas e um pico nas semanas epidemiológicas 27 (3 a 9 de julho) e 
28 (10 a 16 de julho), as semanas 31 e 32 voltam a registrar valores 
menores. Durante as semanas epidemiológicas 31 (31 de julho a 6 de 
agosto) e 32 (7 a 13 de agosto) foram registrados 32 mil 493 e 25 mil 
46 casos, respectivamente, um valor bem abaixo dos 122 mil 559 
registrados na semana 28. O número de óbitos na região, que ainda 
apresentava um valor alto nas semanas 29 e 30, começou a registrar 
uma pequena queda nas semanas 31 e 32 com 256 e 195 óbitos 
respectivamente.


Na semana 32 (7 a 13 de agosto), a região alcançou a importante 
marca ao registrar 50% da população com a terceira dose da vacina. 
A região já apresenta 83% da população com a primeira dose e 74% 
com a segunda.










Até o dia 15 de agosto de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 6 milhões 806 mil 281 de casos confirmados e 131 mil 
340 de vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 
57 mil 539 novos casos e 451 novos óbitos.

Nordeste
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Após explosão de casos confirmados, região continua a registrar 
redução no número de casos


Após registrar aumento no número de casos confirmados da semana 
24 à semana 28, a região apresentou queda nesta variável nas 
semanas epidemiológicas 29 e 30. Durante as semanas 
epidemiológicas 31 (31 de julho a 6 de agosto) e 32 (7 a 13 de 
agosto), também foi observada queda, registrando 19 mil 321 e 14 
mil 878 casos, respectivamente. Apesar disso, o número de óbitos 
permaneceu alto, com 71 e 62 mortes, respectivamente. Com a queda 
no número de casos confirmados, o índice Rt (Número de Reprodução 
Efetivo) da região também se apresentou abaixo de 1 nas últimas 
duas semanas e registrou a marca de um mês abaixo dessa linha.












Até o dia 15 de agosto de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 2 milhões 726 mil e 896 casos confirmados e 50 mil 
717 vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 34 
mil 199 novos casos e 133 novos óbitos.

Norte
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Número de casos e de óbitos continuam a diminuir após pico do 
final de junho


Após registrar um pico de casos confirmados durante as semanas 
epidemiológicas 25 e 26 e apresentar uma leve queda nesta variável 
nas semanas 29 e 30, as semanas 31 e 32 voltam a registrar queda 
nesses números. Durante a semana 31 (31 de julho a 6 de agosto) 
foram registrados 68 mil 233 e durante a semana 32 (7 a 13 de 
agosto), 59 mil 942 casos confirmados. Com essa queda, o índice Rt 
(Número de Reprodução Efetivo) permaneceu abaixo de 1 em boa 
parte das últimas duas semanas. Apesar da redução de casos, o 
número de óbitos começou a registrar queda apenas nas semanas 31 
e 32, apresentando 790 e 712 mortes respectivamente.













Até o dia 15 de agosto de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 13 milhões 511 mil e 239 casos confirmados e 326 mil 
897 vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 
128 mil 175 novos casos e 1 mil 502 novos óbitos.

Sudeste
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R E G I Õ E S  D O  B R A S I L

Número de casos continua a apresentar quedas


Após registrar queda no número de casos nas semanas 
epidemiológicas 29 e 30, a região volta a registrar ligeira queda 
nesses números nas semanas 31 e 32. Durante as semanas 
epidemiológicas 31 (31 de julho a 6 de agosto) e 32 (7 a 13 de 
agosto), a região apresentou 38 mil 242 casos e 32 mil e 950, 
respectivamente. Apesar disso, o número de óbitos que também vinha 
diminuindo, registrou um pico na semana 32, registrando 375 novas 
mortes.

Até o dia 15 de agosto de 2022, a região apresentava um total acumulado de 7 milhões 249 mil 885 casos confirmados e 107 mil 834 vidas 
perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 71 mil 192 novos casos e 641 novos óbitos.

Sul

Fonte: JF Salvando Todos

Lucas Teixeira Oliveira -  (análises)  

Aluno sob orientação de TCC


Ficha Técnica
Pesquisadores:

Prof. Dr. Augusto Carvalho Souza (desenvolvimento)

Prof. Dra. Mônica Prado (comunicação e coordenação) 


Prof. Dr. Marcel de Toledo Vieira (autoria e coordenação geral)

Contato: 
Para outras informações de contato, acesse a página “Sobre Nós” na plataforma JF Salvando Todos

jfsalvandotodos@ice.ufjf.br


Bolsistas:
Gustavo Silva - (desenvolvimento e análises)


Pedro Almeida -  (desenvolvimento e análises)  

Jornalista responsável: Mônica Prado (2977/DF)

https://www.saude.mg.gov.br/coronavirus - Secretaria de Saúde do Estado 

de Minas Gerais

https://www.pjf.mg.gov.br/jfcontracoronavirus - Prefeitura de Juiz de Fora https://coronavirus.saude.gov.br/ - Ministério da Saúde
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Fontes

Também compõem o leque de práticas integrativas a acupuntura, o mindfulness e o Reiki Usui. Acupuntura faz parte dos recursos da 
Medicina Tradicional Chinesa e consiste na estimulação de acupontos, ao longo dos meridianos, com uso de agulhas. Na auriculoterapia, 
por exemplo, a estimulação se faz em pontos energéticos localizados na orelha com uso de sementes de mostarda. Mindfluness é um 
tipo de meditação que busca treinar a focalização e proporcionar maior integração entre mente, corpo e o mundo exterior. A prática de 
Reiki pode ajudar na redução do estresse e de dores crônicas.



Este texto foi produzido a partir do Protocolo de Reabilitação da Covid-19 na Atenção Primária à Saúde, elaborado e editado pela 
Secretaria de Saúde do Estado de Santa Catarina, em outubro de 2021. Disponível em: https://www.saude.sc.gov.br/index.php/
informacoes-gerais-documentos/ascom/arquivos-noticias-2021/19408-protocolo-reabilitacao-pos-covid/file.
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Síndrome pós-covid são sinais e sintomas que se desenvolvem, 
durante ou após uma pessoa ter contraído covid, e que continuam 
por mais de 12 semanas (3 meses) e não são explicados por um 
diagnóstico alternativo. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
define que a condição pós-covid afeta pessoas as mais diversas e 
que os sintomas mais comuns são fadiga, falta de ar e disfunção 
cognitiva, sendo que o tempo de recuperação é diferente para 
cada pessoa.



Protocolo de reabilitação da covid-19, elaborado pela Secretaria 
de Saúde de Santa Catarina (SC), aponta que as práticas 
integrativas complementares podem beneficiar o cuidado com 
pessoas pós infecção. As práticas são oferecidas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) em todo o país. Dentre as atividades 
listadas no Protocolo estão Pilates, Yoga, Qi Gong, Tai Chi Chuan, 
Biodança e Dança Circular que envolvem exercícios que ajudam 
no controle respiratório e muscular, apresentando benefícios para 
a fadiga, o equilíbrio e a qualidade de vida.

Práticas Integrativas promovem 

cuidados pós-infecção pela covid-19

Todos os direitos reservados


